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 Introdução
A relação entre a saúde periodontal e as restaurações den-
tárias deve ser inseparável. O conceito de espaço biológico, 
assume, um papel fundamental, uma vez que é essencial para 
a manutenção da saúde dos tecidos periodontais. O alonga-
mento coronário tem sido proposto como um meio de facilitar 
os procedimentos restauradores, prevenir lesões periodontais em 
dentes com coroas clínicas de estrutura inadequada e no caso 
de patologias subgengivais profundas, por permitir o acesso 
medidas de reparação adequada. As técnicas disponíveis para 
o alongamento coronário são a gengivectomia (bisel interno ou 
externo), o reposicionamento apical do retalho com ou sem 
osteotomia, a extrusão ortodôntica ou uma combinação entre 
técnicas. A escolha da técnica relaciona-se principalmente com 
a localização do(s) dente(s) a intervencionar, com a quantidade 
de gengiva queratinizada e, ainda, com a distância existente até 
à crista óssea.
 Descrição do caso clínico
Paciente sexo feminino, caucasiana com 61 anos de idade, 
apresentava lesões cariosas subgengivais nos dentes 34 e 35. 
Após avaliação pormenorizada das lesões, verificou-se que não 
existia uma distância suficiente entre a lesão e a crista óssea, 
não respeitando o espaço biológico. Após uma análise sequencial 
de todos os parâmetros específicos para selecionar a técnica de 
alongamento coronário, selecionou-se a técnica de retalho com 
reposicionamento apical com osteotomia, uma vez que cumpria 
os critérios estéticos, funcionais e de conforto. As restaurações 
definitivas dos dentes foram adiadas até às 6 semanas, tempo 
necessário para que o novo sulco gengival se estabelecesse 
após a cirurgia periodontal 
 Conclusões
A saúde periodontal é determinante no prognóstico a longo 
prazo de um dente restaurado. A seleção correta da técnica 
permitiu restaurar lesões subgengivais respeitando os espaços 
biológicos. A seleção incorreta da técnica a utilizar e o desres-
peito do espaço biológico, poderia ter consequências nefastas 
para o periodonto, uma vez que um processo inflamatório não 
controlado pode causar recessão gengival e reabsorção óssea, 
o que acarreta consequências tanto a nível estético e funcional 
como a nível de saúde oral.
